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Coimbra. 14 de Janeiro. 1861

Minha Querida Maman do meu Coração

Tenho ultimamente sido pouco regular em escrever, mas nem por isso tenho

menos saudades; de todos me lembro a todos os momentos. Recebi a sua de 10, com

as noticias sobre a festa de 9. Vejo que foi uma verdadeira caturreira, e a historia do

Urrá é magnifica! O peior é que de caturreira se tratava de um negocio do qual póde

ainda provir talvez a infelicidade de muitos! O que não sei bem, é o motivo por que

não se póde ir á Igreja Protestante. Não será fraca a convicção d’aquelles que acaso

possão ser abalados n’ella pela entrada n’um templo Protestante? E esses mesmos

escolhos não os encontrarão a todos os momentos cá fóra? Não se refere isto a pessoa

alguma, mas o caso é que se me suscitárão estas duvidas, para as quaes não acho

solução, a não ser a do máo resultado que talvez o exemplo podesse trazer comsigo

sobre as classes mais abandonadas da instrução. Não digo isto com maldade, mas por

que não sei. Hontem tive a sua de 12 pela qual vejo que todos estavão bons. O

remedio para a doença do thio Francisco foi efficaz. Coitado! É muito bom homem,

mas até certo ponto podem talvez justificar-se aquelles ataques de loucura, que assim

parece ser. Vejo que a tal conta foi cahir nas mãos do thio Ponte. Veremos o que isso

dá de si. Eu tenho dó dos Pays e do filho e nem mesmo sei sobre qual deve recahir

maior parte na culpa, que a todos cabe. É a verdade tal qual se me apresenta, e para

esses factos, não se acha muitas vezes razão plausivel, a não ser uma especie de

estrella, e por isso felizes d’aquelles, que não nascem com ella! O peior que em

compensação soffrem outras mágoas, pois está tudo de tal modo, que ninguem é feliz,

e por isso deve cada um contentar-se com a sua sorte e não invejar a do proximo. Mas

voltando ao caso, os Pays são bons, não podem ser melhores pessoas, o filho é um

pobre rapaz, e no fim de contas apresenta-se um effeito terrivel, como temos visto. Eu

nem quero pensar n’isso, mas é de esperar que ainda um dia tudo socegue e fique bem

só com o trabalho de remediar os maus effeitos do passado. São quasi horas de

mandar esta para o correio e por isso vou acabar. Antes d’hontem dei lição em

Mathematica. Tambem ainda não disse, que os 2 d’esta Aula, fomos visitados pelo

Lente, Jacome, no ultimo dia de ferias. Amanhã vou começar a estudar Grego, para o

que augmentará a despeza de mais meia moeda por mez. Começo já, não pelo que se
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exige para o exame, pelo menos até hoje, mas porque não o posso fazer sem

apresentar um documento, em que mostre tel-o estudado 6 mezes, e sem o exame não

posso fazer o do 5.º Philosophico. Abraço o Papa e os Manos, peço recados para todos

e sou do Coração seu filho muito Amigo e obediente

Jozé.
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Coimbra. 17 de Janeiro. 1861

Minha Querida Maman do meu Coração

Espero que esta os vá achar todos de bôa saude. Eu tenho passado bem e o

levantar-me cedo é magnifico, porque se aproveita muito tempo, que d’outro modo é

inutil. Temos tido um frio horrivel, mas ao menos não chove. Amanhã é ahi em casa a

eleição da Direcção da sociedade das meninas. Estou vendo que fica outra vez a

Thereza. Por um lado estimo, porque a sociedade de certo aproveita, como até hoje, e

mostra a confiança que se deposita na sua pessoa, mas por outro lado tira-lhe isso muito

tempo e causa-lhe sem duvida algumas inquietações. Hoje ha Claustro Pleno, e,

segundo ouvi, em consequencia de Sua Magestade ter-se declarado Protector da

Universidade. Se tomasse esse titulo, incumbindo-se de tudo o que elle abrange, bem

bom seria, mas o peior é que fica talvez com o nome e nada mais. Em todo o caso tem

isso uma certa significação. Isto podia ser muito bom, mas o que se póde esperar

quando se gasta aqui pouco mais do que se gasta na casa real em artigo – cavallariças.

Vejo que hei de receber uma ordem de 50$000 para o criado do Manoel. Na minha

ultima fallava n’este e hoje torno a fallar n’elle, não por comprazimento, mas porque

entendo que o devo fazer custe o que custe, sobretudo depois da pergunta da thia Ponte.

– O Manoel anda muito mal e a causa d’isso é o jogo, quêr seja só por sua vontade, quer

seja arrastado pelos outros. Não joga positivamente em casa, mas no 1.º andár do predio

onde está, obtiverão de um pobre estudante um quarto immundo e horrivel, uma cosinha

abandonada, e ahi tem logar esse flagello do jogo. Hontem á noite fui a casa do Manoel,

estive lá até ás 9 horas da noite com o criado, e ao descer a escada vi pela parte superior

da porta do tal quarto uma meza, em torno da qual estavão apinhados muitos estudantes,

e entre os quaes estou certo, que se achava o Manoel. Não digo positivamente que o

visse, mas os dados que tenho levão-me a dizer que elle estava lá. Isto foi hontem.

Antes d’hontem, estava eu em casa d’elle, chega elle de fóra e começa a vir gente

procural-o. Era noite. A uns disse o criado que elle não estava lá, outro que entrou soube

que ia dár comigo e fugio nos bicos dos pés. Só disse ao Manoel que era muito

procurado e pouco depois sahi. Quando vinha no ultimo lance da escada, ás escuras,

sinto-me rodeado de gente com bancos e uma meza, e gritando eu que não subissem,

continuárão no seu caminho e eu que não queria ficar esmagado, tornei a subir. Alguem
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me perguntou quem eu era, ao que respondi que era um estudante. Subi outra vez, tudo

ás escuras, e chamei o criado do Manoel dizendo-lhe que trouxesse luz. Veio o criado e

vi mettendo-se para o tal quarto um estudante, disfarçado, mas que conheci, atraz uma

mulher com uma banca á cabeça e bancos no patamar. Tambem havia outro estudante

muito embuçado, mas o criado chegou-lhe a luz á cara, o rapaz desembuçou-se todo

atrapalhado e, como é meu conhecido, começou a dár desculpas do que me tinha

succedido na escada, ao que respondi que isso nada era. O que entrava pela porta

tambem conheci, posto que elle se persuadio do contrario, e o melhor é que julgárão e

julgão que eu fiz tudo aquillo, por medo, mas o resultado é outro. Ao Manoel nada digo,

porque talvez isso me levasse um pouco longe. Elle é um pobre rapaz, mas é assim. Eu

não o quero comprometter para com os Pays, nem o criado que esse culpa nenhuma tem

e eu para assim dizer o que faço hoje é escrever e dizer o que elle quereria fazer saber,

mas parece-me que ficão mais claramente esclarecidos por mim. Em quanto a Aulas,

penso que nada estuda e sobre faltas quero vêr em que isto dá. Mas o que peço é que

não se pinte o quadro muito em negro. Sel-o-hia para qualquer, mas não fará o Manoel

isto mesmo em Lisbôa, á vista dos mesmos Pays, ou pelo menos não o deverão

suspeitar. Já digo, estive indeciso em escrever isto, mas entendi que o devia fazer. A

Maman verá a quem convém mais dizel-o, e fazer sentir que eu só tenho o interesse

n’isto, que me cumpre têr, sendo elle meu primo, e além d’isso tendo vivido muito com

elle. Tambem seria bom tomar uma medida em quanto ás contas do livreiro, e alfaiate,

mas só a direi no caso de a quererem abraçar. São horas para o Correio. Oxalá que esta

não traga comsigo alguma trovoada e que eu seja considerado com causa d’ella.

Supponhamos que elle é castigado asperamente pelo Pay, o que se dirá de mim? Não

me importa. Digo que aquillo vai mal, e pode trazer comsigo a ruina d’uma familia

inteira. Adeos. Peço muitos recados para todos. Filho muito Amigo e obediente

Jozé.
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Coimbra. 1.º de Fevereiro. 1861

Minha Querida Maman do meu Coração

Hoje é o 1.º do mez e esta vai para dezejar boas entradas, felizes sahidas e que

soffrão por ahi menos do frio do que nós. Eu, felizmente, não sou dos que mais me

queixo, pois ás meias e camisola de lã não ha frio que chegue. Continua a estár o sol

muito quente de modo que de dia ha verdadeiras correntes de ar frio das ruas sombrias e

logares frescos para onde dá o sol e por isso quem anda ao sol a passear e sahe d’estes

ultimos logares para aquelles arrisca-se a constipar-se. Hontem mandei a casa do Dr.

Bernardino e disserão em resposta que não ia peior. Digo isto, porque o Dr. ha de gostar

de ter noticias. Hontem tive feriado em Mathematica para se decidir se continua a ir á

minha Aula o Jacome, ou se vai outro. Não sei o resultado mas é de presumir que fique

o Jacome. O caso é o seguinte. Jubilou-se o Thomaz d’Aquino, proprietario da cadeira a

que tem ido o Jacome, como substituto. Se fosse qualquer outra cadeira ficaria por certo

o Jacome com ella, como proprietario. Mas á cadeira do 5.º Anno e a uma do 4.º andão

annexos os logares de Astronomos, que teem mais 200$000 rs. e os lentes mais antigos

teem por isso direito de as escolher. Houve uma Congregação para isso, e parece que

estiverão por essa occasião para vir a vias de facto uns com os outros! Ficou tudo

indeciso e por isso havia hontem a Congregação. Hoje tenho feriado em Philosophia e

por isso estou em ferias, com a lição que era para hontem, em Mathematica, sabida, e

amanhã e depois dias feriados. Amanhã há bazar no Jardim a favor da Sociedade

Philantropico-Academica. Veremos que tal renderá! O Manoel tem aqui vindo estas

noites, mas em nada tenho tocado.

Vou mandar-lhes logo que seja possivel uma caixa de murcellas, que aqui me

foi dada hontem pelo Souza. Recebi tambem uns pratos com doce, covilhetes, que não

valia a pena mandar e que mandei dár todos. De novo nada sei. Vivo isolado o mais que

é possivel, e pouca gente vejo a não ser os condiscipulos, que tenho nas differentes

Aulas. Espero que todos estejão bons e que o Antonio tenha passado melhor. Abraço o

Papa e os Manos, peço muitos recados para todos e sou do Coração seu filho muito

Amigo e obediente

Jozé.
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Coimbra. 12 de Fevereiro. 1861

Minha Querida Maman do meu Coração

Por fim não escrevi hontem, porque adormeci. A estas horas, que são 7 da

manhã, estarão, os que forão ao baile, dormindo e descansando. Eu aproveitei hontem a

tarde para dár um grande passeio pela estrada do Porto. Andei seguramente légoa e

meia. A manhã passei-a em casa a lêr. Antes d’hontem de tarde fui á pasmaceira da

Calçada. Em quanto a mascaras apparecem algumas. Hontem apparecerão 4 individuos

representando Portugal, Hespanha, França e Inglaterra e figurando a historia do

Iberismo. Vinhão vestidos de fardas diplomaticas, trazião no escudo as armas das

respectivas nações – O de Portugal era um velho, com espada ferrugenta e que mal se

podia mexer. Havia uma especie de contenda e por isso os outros tiravão a casaca a este

pobre velho. O pensamento não achei máo, para mostrar que não temos os olhos tão

fechados como isso. Que o hão de julgar pelo que fazem as altas dignidades. Entre

outras cousas lembra-me que o chefe do estado enriquece com dadivas os Musêus

estrangeiros e não faz o mesmo a respeito dos nossos. Se manda alguma cousa é muito

pouco ou nada. É falta de patriotismo! Vá lá fora a vêr se os outros lhe fazem o mesmo!

Hontem esteve um dia muito bonito, hoje está de chuva. Não posso ser mais extenso.

Abraço o Papa e os Manos e sou do Coração seu filho muito Amigo e obediente

Jozé.

Agradeço muito a receita. Adeos. Adeos. Recados para todos.
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Coimbra. 20 de Fevereiro. 1861

Minha Querida Maman do meu Coração

Tinha tenção de escrever hoje e a sua carta apressa-me a escrever esta. Em

resposta, ao que me pergunta, vai, com franqueza e sinceridade, o seguinte. Já ha dias

dei a entender que nunca houve declaração alguma da minha parte. Hoje accrescento

que, se por algum tempo estive persuadido de que podia haver alguma inclinação

minha, hoje estou convencido do contrario. A razão é simples. Esse sentimento só o

poderei ter por aquella mulher, cujo auxilio eu reconhecer indispensavel para me ajudar

a viver, e essa de que fallo reputo-a, ha tempo, um elemento negativo para mim. Não

julguem que é poesia. Esse sentimento ha de ser accompanhado de um certo socego, de

uma certa tranquillidade, caracteristicas que até hoje não me teem aparecido. Bem vê

que para isto é mister estar bem longe da poesia. Pelo contrario. É preciso ter em vista o

mundo tal qual elle é, e sentir que não é á 1.ª vista que se pode reconhecer o apoio de

que carecemos, para viver n’elle. É esta a minha idéa fixa. Não me julguem tambem

blasé. Longe d’isso. O que digo é filho da convicção que tudo se deve fazer com

reflexão e com honradez. Tambem não me julguem com pretencções de velho. Ainda

hoje estive a pular e brincar no quarto, mas tudo tem seu tempo. O que tem graça é que,

hoje de manhã, lembrou-me o projecto do Antonio e procurei definir a minha posição,

se elle se realizasse. Umas vezes via tudo em negro, outras tudo em claro e assim me

apparece agora. O que para mim seria um elemento negativo, pode muito bem ser

positivo para o Antonio. Aqui está o que conclui pela reflexão. A escolha parece bôa. O

mais deve indagal-o o interessado. A escolha prova certa confiança a meu respeito, que

me penhora. O que peço é que não se deixe levar por uma exaltação momentanea. É

negocio para toda a vida e por isso, se houver alguma demora, nada se perde. É tempo

para a gente se conhecer, como deve ser, porque o contrario é enganar-se um ao outro.

Em pouco tempo se acha a gente a braços com a realidade e, o que será, não havendo

confiança? Como poderá ser a amizade? Não será uma lacuna, que nada poderá supprir?

Tambem não é perdido o tempo que serve para pesar todos os pros e contras. Não será

melhor uma determinação pensada e reflectida. Quem sabe o que é o dia d’amanhã?

Mas sobre isto não digo mais. Tenho sido muito longo, mas no meu cantinho

apresentão-se-me reflexões, que muitas vezes não se fazem no meio do mundo. Bem sei
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que mesmo no mundo, se póde estár longe d’elle, mas podemos sempre alcançar essa

victoria? Tudo o que vai, digo-o porque desejo a meu Irmão muito e á hora d’esta já

tenho tremido sabendo-o na vespera de dár um passo tão decisivo. E quem não ha de

tremer? Que responsabilidades não podem vir a cahir sobre todo aquelle que o dá, e, o

que mais é, cahem effectivamente! Acabo de lêr a sua carta e creio ter respondido a

tudo. Talvez achem a minha carta fria, mas se o vai é de proposito. Quero dizer-lhe tudo

imparcialmente, sem ser por um lado nem pelo outro, como eu sei que ha de succeder

com muitos, quando de tal souberem, e que se dizem talvez seus Amigos. Dinheiro,

pompas, belleza, tudo deve ser secundario. Talvez elles dissessem que sou um utopista,

mas não sou, porque conheço gente feliz, como imagino que pode ser, e ás vezes

arremediados, mas não muito ricos. Agora peço desculpa ao Papa e á Maman por fallar

tambem tão francamente, mas aos meus Maiores Amigos assim o devo fazer. Hontem

recebi a sua de 18, e por ella soube terem recebido as murcelas. A minha empigem vai

andando um pouco melhor. O grego vai andando soffrivelmente. Vejo que o Gomes já

foi feito Conde. Oxalá que seja feliz! Adeos Minha Querida Maman do meu Coração.

Se tenho sabido, o que digo hoje, tel-o-hia dito ha mais tempo. Abraço o Papa e os

Manos, peço recados para todos e sou do Coração seu filho muito Amigo e obediente

Jozé.

Peço que a Maman leia esta de vagar ao Antonio. Hoje dei lição em

Mathematica. Tomára saber o mais que houver, para saber se posso dár os parabens.
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Coimbra. 3 de Março. 1861

Minha Querida Maman do meu Coração

Hontem escrevi dizendo que estava muito priguiçoso em escrever e hoje digo

o mesmo. Na verdade tencionei escrever hoje de manhã e não o fiz. Hoje foi Domingo.

Ás 8 horas da manhã sentei-me á banca a vêr a Sabbatina de Agricultura para amanhã.

Depois das 10 horas fui á Sé. Assisti lá á Missa, da festa, a que assistio o Bispo e ouvi

um sermão magnifico do Donato. É talvez o melhor sermão que tenho ouvido, pelo

menos agradado. De mais o Sermão estava adequado e bem me lembrou a tal reunião

que em Lisbôa se dizia haver hoje. Miserias! É procurar não partilhar d’ellas. É o que ha

a fazer. Admira a influencia que tem certa gente má!

Dizia hontem que tinha muito a contar é o seguinte, que succedeo ha já alguns

dias. Fui por unanimidade para o Instituto e o mesmo sucedeo ao filho do Paes. Os

outros, apontados com o mesmo fim, ou forão reprovados ou levárão favas pretas. Foi

um pequeno triumpho. Não digo isto para d’ahi tirar gloria, pois o que isso faz é que eu

procure minorar ainda as imperfeições, que tenho, e não são poucas. Na verdade muita

gente estuda e lê muito e no fim de contas nunca procurou as mais das vezes fazer idéa

de si e conhecer-se bem. Se se estudão os animaes com tanta curiosidade, porque não ha

de estudar-se um que anda sempre com a gente, que é a propria pessoa? Espero que não

se tenha mortificado com as taes questões, em que me falla. Quereria que esses cabeças

de motim ouvissem por exemplo o sermão que ouvi hoje! O pregador foi o Donato.

Hoje tive uma carta do Menezes, a dar os parabens pelo casamento do Antonio. Ainda

bem que este continúa contente. Espero que o Alexandre esteja bom. Temos tido muito

bonito tempo. Hontem houve theatro Academico a que não fui. Amanhã torno a

escrever á noite. Abraço o Papa e os Manos, peço recados para todos e sou do Coração

seu filho muito Amigo e obediente

Jozé.
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Coimbra 20 de Abril 1861

Minha Querida Maman do meu Coração

Recebi hontem a sua de 18 e fico desejozo de saber o Papa bom, assim como o

Antonio. Julgava que o Papa estava já bom de todo e em quanto ao Antonio acho que

fez muito bem de o pôr a dieta. Parece-me que tambem vão acreditando comigo que a

comida em casa dos Subserra não é inoffensiva para todos. Vejo que as obras continuão

com toda a força. Já a Thereza me dizia na sua de 17, que se tinha mudado para o quarto

onde eu ahi dormi. A respeito da Thereza dizia-me ella por fim – Perdo-a tantas

reflexões... mas não ha nada a perdoar, só a agradecer. O tal negocio das Irmãs continua

e muita razão acho no que diz a respeito do conselho do advogado, que por certo seguio

o peior caminho, como os factos mostrárão. Agora já é tarde para retroceder. Tem

estado um tempo muito bonito, mas ha dias tem estado incommodo por ameaçar

trovoada. Hontem de tarde felizmente choveo, e agora que ainda não são 6 horas da

manhã, está o tempo lindo. Hoje ha concursos em Filosofia, o que julgo nos dá feriado.

Na 4.ª feira houve o de Theologia, em que o tal aluno brilhou. O ponto foi –

Authenticidade dos livros Santos, Systema de Strauss – O de hoje é – Duplas

decomposições. Anda tudo muito mexido com eleições. Ha dias apparecerão pasquins

pelas ruas. Vamos a vêr em que tudo dá. Fiquei admirado quando um rapaz do Alemtejo

me disse ha poucos dias que lhe parecia que o Antonio se propunha por Evora. Estava

na fé que de nada d’isso queria saber. Vou acabar esta, porque tenho de me arranjar para

a Aula, onde dou hoje lição. Hontem não fui lá, porque na 5.ª feira tomei um purgante

(desculpe isto) que me mandou tomar o Raymundo e então não era cauteloso sahir

hontem de manhã, mas fui depois ás outras duas. Mas não me julguem doente. Estou

bom graças a Deos. Abraço o Papa e os manos, peço recados para todos e sou do

Coração seu filho muito Amigo e obediente

Jozé.

Muito agradeço os Sapatos que espero receber por estes dias. Adeos. Adeos.
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Coimbra 23 de Abril 1861

Minha Querida Maman do meu Coração

Tive hontem o gosto de receber a sua carta de 21 e muito me penhorou o que

n’ella me diz. Pode acreditar que estou certo de que, se não recebo aqui carta nos dias

em que a espero, não é isso por falta de amisade. Sei a vida muito e muito trabalhosa

que leva e até gostaria que se poupasse em me escrever quando se sente cansada. Muito

agradeço as recommendações que me faz e a esse respeito respondo que a mudança das

aulas foi um bem porque a minha vida se tornou mais regular. Pela volta das 6 horas da

manhã levanto-me e escrevo para Lisbôa, quando o faço, ás 7 horas tenho Aula até ás 8

horas que venho para casa almoçar. Até ás 10 ½ horas estudo Grego, que então vou para

casa do leccionista até ás 11 horas pouco mais ou menos. Volto para casa e estudo

Agricultura. Á 1 hora como e á 1 ½ vou para a Aula até ás 3 horas. Venho jantar e

depois vou lêr os jornaes. A essas horas é que eu espero carta de casa. Se a recebo fico

muito contente, se sei todos de saúde, se não a recebo tambem fico contente porque sei

que não se esquecem de mim. Esta tarde não havia jornaes, deitei-me um pouco e

chamei a Marianna Ignacia para o cavaco, que não durou muito que ella sahio. Estava

encostado quando batem á porta. Levanto-me vou abrir a porta, mas agora me lembro

que foi a Marianna quem a abrio porque eu dormia, o caso é que vi entrar o Luiz da

Costa, que tinha ficado em vir aqui de tarde, mas na companhia d’elle um homem que

se mostrou muito alegre, muito meu conhecido, que me dá noticias de todos e eu sem o

conhecer, quando elle me diz que é criado ahi em casa e então conheci-o. O pobre

homem mudou a sua jornada para me vir vêr e para levar noticias minhas. É bom

homem e gosto no modo como falla em todos ahi de casa. Está afflicto por chegar 2 dias

mais tarde a Lisbôa além da licença, mas espero que isso não o prejudique. A Sr.ª

Condessa é uma Santinha diz elle, mas o caso é que não ha casa melhor em Lisbôa e em

toda a parte e eu se fosse criado não queria servir outra. Perguntei-lhe noticias do Papa e

do Antonio e não fico muito contente por saber, como já sabia, que não tem andado

bons, vai já em algum tempo. Espero ancioso as melhoras. O homem devia ter aqui

chegado hoje de manhã, mas perdeo a hora da diligencia no Porto e o que peior foi o

dinheiro, que tinha tomado bilhete. Espero que elle parta amanhã. Esta noite fica aqui

em casa. Arranjei-lhe uma cama no quarto de fóra, onde estou escrevendo esta. Fui-lhe,
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ainda que quasi noite, mostrar o Jardim Botanico e o Penedo da Saudade. O objecto da

conversa não faltou. Tenho procurado festejal-o e devo fazel-o muito mais torcendo o

homem a jornada por minha causa. Agora vai elle ceiar e eu tenho ao pé de mim um

caldo que tomo á noite e que me faz bem. Hoje dei lição em Mathematica. Estamos já

adiantados, a 23. Quando irei até Lisbôa, não sei. Amanhã vai o homem, que leva

recados para todos agradecendo os que me mandárão. Tem estado um tempo muito

bonito, mas hoje de tarde levantou-se algum vento. Tenho um pedido a fazer – é o caso.

Vêr se se vende em Lisbôa o seguinte livro, Correspondencia de Newton com

Flainsteed, publicado por Baily em 1835 e de m’o mandar, no caso de o haver. No caso

de não o haver peço o favor de o mandar ou procurar mandar vir de Paris, com a

brevidade possivel, e seria bom vêr se se conseguia obter os Numeros do Jornal dos

Sabios, em que vem a Analyse d’essa correspondencia, e no anno de 1836. Se não se

conseguirem os Numeros em separado, talvez se venda o volume d’esse anno. Tudo isto

são incommodos, mas é ajudar um rapaz que anda no 6.º Anno de Mathematica e que

não tem outra pessoa a quem pedir a incommenda. No caso de tudo ser possivel deseja-

se a brevidade maior. De novo peço desculpas, mas deseja-se sempre fazer bem.

Tambem me lembra pedir que não se esqueça do tal rapaz, a favor de quem fallei. Ainda

mais. Remetto pelo criado um Memorial e peço o favor de o fazer chegar ás mãos do

Marquez de Ficalho. É a favor de um homem que entregou um requerimento a El-Rei,

por occasião da sua estada aqui, e que não teve ainda despacho. O homem tambem tem

documentos para mandar no caso de serem precisos. Tambem pedia que o Antonio me

dissesse o que ha a respeito de uns papeis, que eu d’aqui lhe mandei antes das ultimas

ferias e nos quaes me esqueci de fallar. São sem numero os pedidos, mas desculpem. O

homem já está deitado. Eu vou fazer o mesmo e por isso acabo, abraçando o Papa e os

manos, pedindo recados para todos e dizendo-me do Coração seu filho muito Amigo e

obediente

Jozé.

Tive hoje feriado em Agricultura. Amanhã é o 2.º do Concurso em Filosofia.

Quero vêr se arranjo uma colecção de sementes de bôas plantas para levar ao Papa.

Adeos. Adeos. Os sapatos ainda cá não vierão. Hontem fui passear com o Thomaz
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Palmella, Adeos. Adeos. Que tal se dá a Thereza no novo quarto? Adeos. Adeos.

Aconselho á Thereza o tomar o mesmo remedio que eu tomei. Por aqui tem tambem

havido d’esses incommodos de cabeça de que já fui victima. Não me admirou muito o

que me diz do João Ferrão pois atraz de um abysmo veio outro. A responsabilidade do

tutor é immensa e devia passar uma lei pondo pêas á authoridade dos tutores, como se

põe á das Tutoras, porque Tutores assim é uma desgraça! Encontrei hoje o pequeno do

Dr. Bernardino, que me disse ir melhor, e a mim não me parece estár com máo parecer.

Adeos. Adeos. Recados a todos. Bôa viagem ao thio Pedro. Adeos. Agradeço os recados

de todos. Adeos. Perto das 9 horas da noite.

24

O Memorial que remetto não vai no meu gosto porque tem por intrigas o que

não fica bem e por isso peço á Thereza o favor de o copiar tirando-lhe – foi despedido

etc. até o seu logar, para o que modificará o que fica acima. São 6 horas e tanto da

manhã, está aqui tudo a pé. O criado está sentado de fronte da banca onde escrevo esta,

e a Marianna Ignacia com um copo na mão de chá de salsa. Adeos. Adeos. Vou para a

Aula.



José de Saldanha, carta n.º 455 Pág. 1/3

Coimbra 26 de Abril 1861

Minha Querida Maman do meu Coração

Tive o gosto de receber a sua de 25, e, por ella, noticias de todos, mas estou

afflicto, porque deduzi tambem da sua leitura que o meu proceder em relação a um

criado, que d’aqui foi, ha 2 ou 3 dias, foi um pouco irreflectido e ligeiro. Não

procuro dár desculpas, mas não posso deixar de dizer os motivos que me levárão a

ter esse procedimento e assim consiguirei dár a verdadeira desculpa, não vã e de

palavras como acima entendia, mas baseada no raciocinio. É o caso. Nas ferias,

estando eu em Lisbôa (ha 5 ou 4 semanas), foi tomado um criado e ouvi dizer que

tinha bôa fiança e, mesmo mais, que excitava a compaixão, porque na sua mesma

classe occupára em tempo posição muito melhor e differente d’aquella em que se

achava na actualidade, que nem roupa tinha. Até me lembra que sobre isto ri com a

Thereza dizendo que era occasião de pôr em pratica uma bôa acção – pouco mais ou

menos o sentido era este –. Vim para Coimbra e nada mais soube. Um bello dia vejo

entrar esse homem pela casa dentro festejando-me, dando-me noticias dos que eu

mais prezo, e por isso corda sensivel, dizendo-me por fim que viera á Provincia com

licença de 10 dias e que quizera vêr-me para dar em casa novas minhas. Passou-me

pela idéa estranhar o desvio immenso que o homem para isto fizera no seu caminho

mas, como não sigo o exemplo de Pygmalião (Le défaut de celui-ci était, au

contraire, de se métier des plus honnêtes gens (segundo se encontra do Telemaco))

acreditei o que elle me dizia tanto mais quanto os dados, que tinha para me regular,

erão a favor d’elle. E na verdade não podia suspeitar d’aquelle, a favor de quem se

me tinha excitado a compaixão sendo levado a acredital-o ao mesmo tempo justo.

Em consequencia do que dei-lhe agasalho. No dia immediato entreguei-lhe umas

cartas e um embrulho para casa e tudo em bôa fé, que o foi. Fiz mais, e n’essa parte

reconheço que fiz mal até certo ponto, – pelo que dou as mãos á palmatoria –; dei-

lhe dinheiro para a viagem, porque o não tinha o viajante. Poder-se-ha dizer que

andei com leviandade, mas prefiro essa arguição a tudo o mais. Hoje que a gente vê

fazer tudo com calculo, salvas honrosas excepções, gosta de se vêr a si mesmo

victima, no caso de o ser, da propria sinceridade e bôa fé, porque é isso prova de que
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se tem resistido ou ficado livre de parte d’esse bafo devorador d’isso que chama

mundo e conhecimento da vida. Se chega a haver engano é a favor do enganado e

contra o enganador: lá está em cima quem tudo vê e sabe. Não digo isto senão com o

fim de motivar o meu proceder e esta é que é a verdadeira desculpa. Se tivesse

começado a carta pedindo perdão, sem mais dizer, mentia-me a mim mesmo e a

quem a dirijo, porque dizia que tinha feito uma cousa sem motivo justificavel que

me levasse a ella. O Estylo não sei se vai adequado, mas diante de um tribunal trata-

se de apurar a verdade e nada mais. Agora que passou o tribunal vamos á carta

familiar. Deve, segundo supponho, partir amanhã o thio Pedro, a quem desejo muito

bôa viagem. Os taes sapatos ainda não vierão e já fazem sua falta. Vejo que os Srs.

Subserras forão já para a sua quinta mas pelo que li supponho que o noivo não os

accompanha. Muito agradeço o que me diz a respeito dos pedidos, que fiz, e com

isto tudo digo. A respeito de eleições é uma miseria por toda a parte, é miseria

porque provão que os homens, que devião mais reprimir as suas paixões, bem longe

d’isso, tornão-se verdadeiras victimas d’ellas e, o que mais é, a ponto de

sacrificarem os interesses do paiz para as satisfazerem assim com todos os deveres

do homem de bem. Aqui, em Coimbra e na cidade alta, ha grande guerra o José

Maria d’Abreu e o Roque Fernandes Thomaz. No Domingo veremos em que isto

para. Ainda bem que o Antonio não se propõe, porque ao menos na familia, não se

dá causa a guerra. Hoje acabárão os Concursos em Theologia. Na 2.ª feira temos

feriado. Na 3.ª feira é o ultimo concurso em Filosofia. Temos tido hoje um dia de

trovoada, mas só pela volta das 3 ou 4 horas é que choveo. Mais tarde limpou e ficou

tão bom que fui até ao jardim. É verdade que fui scismatico com aquillo a que me

referi no Tribunal, sobre o que espero resposta na 2.ª feira.

27

Hontem quando escrevia esta e tomava o meu caldo fui interrompido por

uma noticia que me causou muita pena sobretudo por um Amigo meu. – Vierão

dizer-me que tinha morrido a May do Jorge Veiga, que se recebera a noticia pelo

telegrapho hontem de manhã e que o rapaz pedia que lhe fosse fazer companhia.

Fiquei bem afflicto, deixei tudo e fui. O que este mundo é! Ainda na vespera
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tinhamos andado a brincar e hontem convertera-se em casa de tristeza a que era de

alegria. O rapaz está sentidissimo assim como o Padre Fresco. Lá estive até depois

das 11 horas. Como era possivel a realisação da noticia não o queria acreditar o

rapaz. Coitado! E que falta não lhe faz a May! Hoje vai elle para Lisbôa com o

Padre Fresco e a Preta. Vou logo despedir-me d’elle e leval-o á Malla-Posta. Acabo

esta que vou para a Aula. Abraço o Papa e os Manos. Peço recados para todos e sou

do Coração seu filho Muito Amigo e obediente

Jozé.
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Coimbra 24 de Maio 1861

Minha Querida Maman do meu Coração

Tive hontem uma cartinha da Thereza e estou com cuidado em todos. Fiquei

nervoso ao lêr a carta e incommodado, e era para isso. O incendio deve ter sido horrivel!

Altos juizos de Deos, diz a Thereza, e assim é. Afflige a todos o acontecimento e muito

mais a quem n’esse estabelecimento tem posto todo o seu cuidado e esméro! A sahida

das crianças bem triste deve ter sido! Ainda assim demos graças a Deos, por não ter sido

o que podia ser, que Elle ha de compadecer-se dos Orphãosinhos, que se sujeitão

submissos aos destinos da Providencia e continuão a louvar sempre Quem póde mais

que todos. Vou mandar uma parte telegraphica. Tomára sabel-os bem. Adeos. Abraço o

Papa e os Manos, peço recados para todos e sou do Coração filho Muito Amigo e

obediente

Jozé.
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Coimbra 24 de Maio 1861

Minha Querida Maman do meu Coração

Perto das 10 horas da manhã tive hoje o gosto de receber a resposta á parte

telegraphica, e na qual se me dava certeza de todos estarem bons. O mesmo me foi ao

depois informado pela sua de 23. Vejo que a direcção não desanima, e com razão, com

o revez que se acaba de experimentar, o que tambem é indicado pelo Annuncio, que

hoje li na Revolução. Oxalá que bastante gente acuda ao convite que se lhe faz! No

Jornal do Commercio procura-se dár a causa do incendio na grande quantidade de

carvão de pedra que existia na carvoeira. Póde ser, e em todo o caso é lembrança para

não desprezar o fazer a nova carvoeira isolada do resto do estabelecimento para prevenir

repetição do mesmo. Que susto que as pobres criancinhas e Irmãs terão tido e Deos

queira que elle por si só não traga incommodos para alguns. Os jornaes todos lamentão

o successo, e arguem a Camara Municipal de Bellem. Eu por aqui vou andando com as

Aulas, e vejo que se enganárão julgando que tinha ponto antes do fim do mez. Antes

d’hontem dei lição em Mathematica, tendo-a dado na vespera, e amanhã repete-se a

scena. Está um calor horrivel e agora, que são 9 horas da noite, escrevo esta abafando.

Já hoje acabou o Concurso em Mathematica. Não fui ouvir esta 3.ª lição. A 2.ª foi sobre

principios de Hydrostatica. Já tenho escriptos na casa e, ás vezes, parece-me impossivel

que, esteja a ponto de se realisar, o sonho de 7 annos. Felizmente não me tem faltado a

ajuda de Deos. N’uma das suas cartas falla-me na minha vinda aqui no 6.º Anno,

dizendo que isso dependia só de mim, e por isso declaro que estou na resolução de não

realisar tal vinda. Em quanto a habilitações de Coimbra, parece-me que não devo gastar

mais tempo em tal, não porque as despreze, mas porque não pretendo ficar aqui

vinculado. O que farei, tambem não sei, mas mesmo em Lisbôa tenho immenso em que

me occupar e quando mais não seja estudar só por mim e viver para os livros e para os

meus. Dir-se-ha que é vida de mandrião mas em quanto não tenho mais umas certas

cousas não posso pretender logares, e o estudo é trabalho de que ao depois se colhe

lucro. Em fim ao depois veremos. Sou obrigado a acabar esta, porque tenho que fazer, e



José de Saldanha, carta n.º 457 Pág. 2/2

levanto-me cedo. Abraço o Papa e os Manos. Peço recados para todos e sou do Coração

seu filho muito Amigo e obediente

Jozé.

Tive uma cartinha do Menezes, que se mostra penhorado pelo modo como ahi

foi tratado no dia dos annos d’elle. É bom rapaz. Adeos. Adeos.

Tenho um favor a pedir. Para não incommodar tanto a Maman, Papa e Manos

com encommendas e pedidos meus, escrevi ha tempo ao Antonio, criado, dizendo-lhe

que me fizesse uma compra de 2 quadros e m’os mandasse para cá. Até hoje nada sei, e

por isso peço á Maman o favor de vêr o que ha sobre isso. Por mim não é a cousa, mas

estou envergonhado com a pessoa que me fez a encommenda. Adeos. Adeos.
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Coimbra 10 de Junho 1861

Minha Querida Maman do meu Coração

Tenho estado um priguiçoso muito grande em escrever, mas não me tenho, por

isso, esquecido de casa. Hontem recebi a sua de 8, que muito agradeço com a ordem dos

45.000 rs e vespera e ante vespera as suas de 7 e 6. Só no Sabbado tenho ponto em

Mathematica. Para a Semana talvez faça os 2 actos. Faltão só 3 barreiras!

Hontem fui visitar o Bernardino, que perguntou por todos. O mesmo fez o Dr.

Raymundo, que encontrei antes d’hontem. Tem aqui estado ha 2 dias o filho do P.º

Ignacio Lopes, que veio de Paris em razão da morte do Pay. Tenho fallado com elle

sobre varios pontos e vê-se que a base para o que elle estuda é o desenho e a Geometria

descriptiva, cousas que aqui se não dão. Diz elle que o ensino faz uma differença

consideravel, porque em quanto lá se ensina aqui só se trata de examinar (e apoucar o

estudante), ou o que lhe é equivalente. Pelo que a maman me diz o filho do medico

Bernardino reconhece o mesmo. A noite do Cavaco fez sensação geral e vamos a vêr o

que dá de si. Arrisca-se o Victor Manoel a ficar sem saber o que ha de fazer. Não gosto

nada d’este ultimo sobretudo, porque o reputo uma nullidade, que ha de ficar na historia

talvez com grande nome, quando no fim de contas, por si só talvez nunca se tivesse

mettido em camisas de 11 varas.

Vejo que o thio Francisco está perdido e pena tenho que assim seja. Vejo que a

thia Marianna tem estado na Povoa. O Antonio, provavelmente, em Subserra. Temos

tido um tempo muito exquisito, ora calor, ora frio. Hontem fui de manhã e de tarde

passear ao Jardim. De tarde estava muita gente. Adeos Minha Querida Maman do

Coração. Abraço o Papa e os Manos, peço recados para todos e sou do Coração seu

filho muito Amigo e obediente

Jozé.

No Sabbado dei lição em Mathematica. Adeos. Adeos. Hontem recebi as

molduras, tudo agradeço e desejo saber o preço, porque o rapaz quer pagar-m’as.

Adeos. Adeos. Desejava saber se lhe faz conta que eu mande as contas. Estão promptas.

Adeos.
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Coimbra 13 de Junho 1861

Minha Querida Maman do meu Coração

Muito me lembrei hontem de todos e espero que a digressão a Sintra tenha

sido bem succedida. Está emminente a trovoada do exame e dos 2 actos. Estes dias

tenho tido muito que fazer e hontem á noite deitei-me estafado, pois estive a escrever

seguido mais de 5 horas. Felizmente tenho as dissertações promptas e copiadas em

dobrado, para os lentes e para mim. Junte-se a isto o ter tido todas estas 2 manhãs de

escrever bastante para o Grego, e desculpará que eu n’esta escreva mal, pois tenho a

mão não sei como. Vejo que em Lisbôa estava tudo mexido. Oxalá que não haja

novidade. O tal thio Duque é uma calamidade e melhor fôra que se deixasse ficar em

casa. Eu nada sei, porque nem mesmo os jornaes tenho visto. Hontem houve feriado,

por ser anniversario da morte de D. João III. Hoje devia ter aula, mas o Jacome disse-

nos, que não ia lá. É um santo homem e sou-lhe muito obrigado pelo modo como me

trata. As vezes tantas cerimonia que não sei por onde hei de metter-me. Encontrei antes

d’hontem o Raymundo, que muito me perguntou por todos. Parece-me que tanto o Papa

como a Maman lhe devem escrever, antes de eu aqui sahir, mas parece-me que deve ser

depois do Acto. Tem sido muito bom para mim. Foi meu leccionista em Geometria,

Lente no 1.º e 2.º Annos, Medico e Amigo, e nada d’isto se paga com dinheiro. O Dr.

Bernardino esteve hontem aqui de manhã, mas não me encontrou. Eu tinha lá mandado

saber d’elle mais cedo, e sei que está bom. Dentro em 15 dias, pouco mais ou menos,

espero estar, com a ajuda de Deos, livre de tudo.

É hoje dia de Santo Antonio. Aqui nada ha, é dia de trabalho. Vejo que de

Subserra forão a Lisbôa exprès para o ir ao Conde de Farrobo (pretexto,

provavelmente). Isto é prova da satisfação e contentamento em que Suas Ex.as estão e

que por todos é notado. E eu tambem digo que tem motivos para isso, porque não

podião achar melhor genro nem marido. Já deve saber que a familia Palmella emigra e

vai para Bruxellas, por espaço de 6 annos. Supponho que não é segredo. Adeos Minha

Querida Maman do meu Coração. Abraço o Papa e os Manos, peço recados para todos e

sou do Coração seu filho muito Amigo e obediente

Jozé.
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Coimbra. 19 de Junho 1861

Minha Querida Maman do Coração

Não quero deixar de escrever estas 2 linhas para que não fiquem com cuidado.

Tive ponto para Mathematica no Domingo. O acto de Philosophia ainda não sei quando

será. Recebi hontem a sua de 16 e muito estimo sabel-os todos bons, e muito agradeço o

que n’ella li. A minha entrevista com o Padre Ignacio Lopes a respeito de estudos lá por

fóra, pouco me esclareceo, mas colhi o seguinte: Quem fôr lá fóra estudar, com desejo

de o fazer, tem certeza de caminhar por isso que os professores procurão ajudar e

ensinar o rapaz e não julgal-o todos os dias. Ha certa ordem de estudos, para os quaes é

necessario ter alguns principios, que entre nós não se ensinão, e, por isso, quem se

metter a estudar, sem primeiro lhes ter dado uma vista d’olhos, fica mal ou vence com

difficuldade. Em quanto ao que tenciono fazer para o anno digo, que não sei. Um diz-

me que devo vir ao 6.º Anno, outro que vá lá para fóra, outro que não faça tal, todos se

dizem meus Amigos e eu fico sem saber qual tem razão. Em todo o caso a ficar aqui não

estou resolvido. Gosto de ensinar e apezar d’isso não sinto em mim queda alguma para

ficar aqui. Se tivesse sobrinhos, já crescidinhos, e meu irmão consentisse n’isso,

dedicava-me á sua educação para os livrar dos perigos, que se encontrão nos collegios e

casas de educação. Em fim Deos decidirá. Ocioso é que não fico e talvez fosse mesmo

conveniente mudar a direcção que até aqui tenho seguido nos estudos, e tornal-os mais

de applicação do que d’outra cousa. Poderia talvez ir lá fóra, estudar Agricultura e

depois vir a ser uma especie de feitor da casa de meu Pae, e nem me repugna essa idéa,

porque não é o habito que faz o Monge e a vida do campo é por certo preferivel á das

cidades, ainda que como muito bem diz Gasparin tambem se encontrem n’aquelles

miserias, mas como não ha de ser assim se são inherentes á natureza humana. Em fim,

não sei. Por em quanto vou tratando dos Actos, depois experimentarei a realização de

um desejo de 7 annos, e por isso para que me atormentarei já com o futuro. Bem feliz é

muitas vezes um pobre jornaleiro, que só póde contar com o ganho diario, e que se deita

á noite na cama, sem pensar no dia seguinte fiado na Providencia. São quasi horas de

mandar esta para o Correio, e por isso acabo abraçando o Papa e os Manos, peço

recados para todos e dizendo-me do Coração seu filho muito Amigo e obediente

Jozé.

A Marianna Ignacia faz os seus cumprimentos.



José de Saldanha, carta n.º 461 Pág. 1/2

Coimbra 26 de Junho 1861

Meu Querido Papa e Minha Querida Maman do meu Coração

Já devem ter recebido a noticia de que fiz hontem Acto, e estou certo que

ficárão satisfeitissimos com ella, assim como eu o estou de estar livre de uma bôa

massadinha. No Sabbado tirei Ponto e tratei logo de os vêr todos. Felizmente erão bons.

Tirei 4, com a dissertação, temos 5. O trabalho durante os dias não foi grande, mas a

agitação, em que se está, n’esses dias, sempre é grande. Hontem ás 9 horas fui para o

Acto. Perto das 9 ½ horas vierão os lentes á porta da Aula e eu qual garraio entrei para a

praça. O presidente foi o Jacome, que estava no pulpito. Em baixo ha uma meza, e

mesmo ao pé do pulpito estava sentado o Castro, ao qual se seguião o Rodrigo, Rufino e

Florencio, que todos occupavão um lado da meza. Na extremidade do lado da porta, e

perto da pedra fiquei eu. Do outro lado, estavão o Dr. Raymundo, Luiz Albino, e esteve

tambem ao depois o Teixeira: 3 espectadores. O acto durou de certo mais de hora e

meia. Se foi bom, se foi máo, não sei. O Rufino, segundo o costume, Rufinou-me, mas

parece-me que os homens estavão satisfeitos. Accabado o acto vim passear para a Via

Latina, accompanhado do Thomaz, Cordeiro, meu condiscipulo e do meu antigo

Condiscipulo Luiz da Costa, que me obsequiou muito n’esta occasião de Ponto, e de um

outro rapaz. Tive então occasião de fallar com o Coelho, que me deo os parabens. Vim

para casa com o Thomaz e o Cordeiro, que se foi embora, e nós 2 fomos ao telegrapho.

Em seguida fui a casa do Raymundo, e á volta encontrei o Jacome e o Luiz Albano, que

me deo os parabens. Chegando a casa tratei de encaixotar alguns livros, o que tambem

tinha feito na vespera. Jantei, dormi, fui a casa do Jacome, Rodrigo, Florencio e, em

seguida vim lêr a carta da Maman de 24, que muito me penhorou, e na vespera tinha

recebido outra, que a recebi quando estava de cavaco com a Mariana  Ignacia. De tarde

fui para casa do Jorge Veiga, com quem fui a casa do Beirão, buscal-o para ir passear

para o Jardim. Tambem foi connosco um rapazinho, que morava na Bôa Morte, filho do

Arronca. Estivemos lá até tarde, que viemos para a feira, onde passeámos bastante, e ahi

andei tambem com o Luiz da Costa. Vim para casa com o Jorge, ceámos e depois fomos

para casa d’elle, onde estive até á meia noite. O Dr. Bernardino veio hontem aqui de

manhã e quando soube que eu tinha ido fazer acto ficou espantado e foi para a
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universidade a correr, mas eu em quanto fiz acto não vi quem estava nem quem deixava

de estar. Depois voltou aqui a casa, mas não me vio e por isso lhe escrevi um bilhete a

agradecer, pedindo que não tomasse em má parte o meu silencio em quanto ao acto.

Hoje tenho de ir deixar um bilhete a Cellas e outro a Mont’Arroio e o Antonio póde

avaliar a grande distancia que é. No Sabbado tiro ponto para Filosofia e o Thomaz.

Agora vamos a negocios. Que preciso de dinheiro não é novidade. Quanto, depende de

tirar cartas ou não. Se querem que tire uma d’ellas (formatura e bacharel) augmenta

necessariamente a despeza de perto de 10 moedas. No caso contrario bastão-me 20.000

rs, pelo seguro, que o restante leval-o-hei comigo. Em quanto ás fitas ainda vem a

tempo. Em fim espero a resposta. Que mesmo indo para Lisbôa posso depois pedir ao

Dr. Bernardino, que m’as faça tirar. Já tenho tudo quasi prompto para que depois do

acto parta logo, ou me demore uns dias. Em quanto á mobilia procurarei vendel-a, e

peço licença para dar a minha cama á velha Marianna. É legado que todos os estudantes

fazem. Não posso hoje ser mais extenso, e por isso acabo pedindo recados para os

Manos e que me acreditem seu filho do Coração muito Amigo e obediente

Jozé.

Por estár formado não estou mais soberbo. Era cousa que havia de chegar e

chegou. Adeos. Agradeço á Maman e á Thereza bem sabem o que. Adeos. Adeos.

Recados ao thio e desculpas á thia Marianna por ainda não lhe ter escripto. Adeos.
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Coimbra 2 de Julho 1861

Minha Querida Maman do Coração

Devem ahi ter recebido hontem a parte telegraphica, em que dizia ao Papa que

estava livre de todos os trabalhos Academicos. Hontem ás 8 horas e tanto da manhã fui

para a Universidade, onde esperei até perto das 10 horas que o Thomaz fizesse o seu

acto. Chegada a minha vez fui para dentro e lá estive perto de 1 ½ horas. Tive o Simões,

Sena, Henrique e Viegas. O 1.º argumentou na dissertação “Os animaes domesticos são

verdadeira obra do homem”; o 2.º no 1.º ponto “influencia da composição chymica do

solo sobre a vegetação”, o 3.º no 2.º ponto “afolhamentos”; o 4.º devia argumentar no

ponto de Zootecnia “escolha dos reproductores”, que era ponto estupido, mas julgando

eu que me fugisse para uma das 2 questões: “heriditariedade” ou “influencia do Pae e da

May” não succedeo assim, porque fugio para a questão de saber se a Zootecnia faz ou

não parte da Agricultura. Tratárão-me perfeitamente no acto. Agora resta sahir d’aqui,

mas para isso ainda tenho umas poucas de voltas a dár. O Thomaz parte hoje. Ha 2

noites que apparece acima do horizonte um cometa lindo, e hontem deve ter sido

observado do observatorio. A cauda é muito exquisita e bonita. No 1.º dia de ponto

andando a passear no Jardim com outro rapaz vi um meteoro lindo. Apresentou-se como

estrella cadente, mas não sei se o era effectivamente. Hontem tive grande massada.

Imagine que fui leccionar um rapaz para o 2.º Anno Mathematico. Estive com elle perto

de 5 horas. Mandei-o vir hoje aqui ás 5 horas da manhã, mas não appareceo. Chega

agora o Amigo Souza e por isso acabo pedindo um abraço para o Papa e para os Manos

e recados para todos e sou do Coração seu filho muito Amigo do Coração e obediente

Jozé.

O Amigo e Sr. Souza recommenda-se a todos.
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